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CENTENARIO DA BATALHA DO BUSSACO 

    

O DUQUE DE WELLINGTON, GENERAL EM CI O EXERCITO ALIADO 
(Reprodução do retrato pintado por Thomaz Lawrence) 
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O OCCIDENTE 
        

CENTENARIO DA BATALHA DO BUSSACO 

Ea do Norontes Cond de foda a 

de cem Mie , na deligencia de chegar ao 

Zenhando os seus Contornos no amplo ceu azul 

Sentante da academia inglês Em tribuna fon. 

  

   
       

    
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   
  

  

  

  

     

  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

        

cem annos, tendo reptos de grande elo 
a e sentimento como estes: 

  Levanta te, meu querido Portugal, dessas mi 
serrimas lutas intestinas, que te enfraquecem e 
degeneram; torna te digno destas honras que re- 

bes da nação mais poderosa do mundo, que. 
é tem sido sempre nossa fel aliada; pundo- 

noroso como já fostes e deves continuar à ser, 
corresponde com brio e dignidade ao que por ti 
fizeram Os teus maiores, sempre com o fito na 
ru pura conquistar almas para a ce, o com à 
mão na espada para conquistar cidadãos e terri- 
tórios para a patria, porque é á união da espada 
com a cruz que tu deves as tuas grandezas no 
passado, e que pódes ainda dever as tuas pran- 
dezas no futuro. 

  

  

   

  

  

  

  

É se elle com um Rei entrado cm annos, e que 
teve medo e que fugiu, praticou aquelles prodi 
gios de valor, do que não será capaz hoje com 
um Rei moço, cheio de vida, e ilustrado, que. 
duvidará nunca derramar 0 seu sangue pelo seu 
povo? 

  

  

  

   

  

E assim fala ao Re que perfilado no s 

lgrreno que lhe está marcado. eincigia à missa e no supedanco ladeiam, o celebránie, seus acoitos, todos revestidos de és paramientos vermelhos bordados a oiro; as- 
sistem mais os eva” dr. Santos Farinha, de! Azevedo, vigario do Luso, capelão do Buss 
SS darine ERP dna Yo levantar à Deus às trombetas tocam a mar- cho da ordenança e à arlharia os; é o momento ol 
iropas ajolham inciinando às armas para o chão 
benção da bandeira do centenário O sr general Rodrigues da Costa toma à bandeira das mãos do olkial e apresentaa a ElRei que a recebe e empunha avanicando para a frente do alias, onde é de Bispo, Conde Iê às orações com que bense ndeiia, enquanto. o povo rompe então em 

novamente salva repercutindo se pelas quebrad: 
a montanha o dco dos canhães, como, desde ha 
nO silencio e solidão daqueles logáres. Rei reúrase com 0 seu estado maior á pre 

te de” caçadores 3 que por seu tumo a ae 
entregar ao als ar Buda da Con que 
que é à guarda de honra À bandeira do centena 

Promuncia então um patrotico discuroo revd> 
Carlos Fragoso, capelão de caçadores e nota 
Vel orador sagrado. Ns suas palavras recorda E esmumera, de lovias do exercito português é ierinina dizendo que: <a bandeira tule branca tem de continiar à tremular no sol da patria é dinge que todos a defendam 1. Assim termina a ceremonia da benção da ban: 

    

  

  

  

    
  

      

  

   
  

   

  

      
      

  

  

   

      

  
  

  

  A CoNÔA QUI: FOI COLOCADA NO MONUMENTO 

desce pela strada é atalhos da ertaio empenho de ver passar Elite, com o Principe D, Afonso, que o acompanha, seguido do seu estado maior, € Vem assist ao déscerramento da corda, que fra Eolocada no monumento comemorativo da batalha 
do Bussaco. Não é menos, soberbo o espectaculo que ora 
Rania aro dR a ea conde ap Planos do terreno, o povo se aglomera numa gran de" prefusto de côres dos trajes das mulheres, € todos assistem ao desfilar do cortejo real c das 
tropas que O seguem pela estrada. O soltem des- 
coberto de todo e se não Idra 0 vento fresco que Se levantara o calor seria sufocant, ; o planalto onde se ergue o monumento, 4 sahida da mata, está levantado um pavilhão para Feceber ER, mas O vento tem eafarrapado 
Fapos semelham galhardetes a balouçar no ar TER voa do montmento erguem se uns mastro. sinhos sobre plintos de madeira pintarolados à certa altura pregam se escudos pintados à formar trofeus com bandei aninho azul e bran- Co mn er pleno aa saleo Docunos vêr tal disparat, quando em nossos 
arsenães pão faltam. mastro: ihardetes e armas do tempo, vam louro e carvalho com que se fressem deco- ações proprias e dignas, de uma festa militar daquelia ordem. A estética e a coerencia não tomaram parte ali, como à não houve nos mes. que envergaram nos soldados que. deviam Eepresentar 05 do tempo da guerra peninsular. Ela o teatro seriam toleravels, dados os pau 
ré, deviam ser fetos à valer, 

No planalto do. monimennto o povo, vae sé aglomerando e à policia e soldados de cavalaria com dificuldade conservam a praça livre P 

  

      

  

    

  

  

  

   
  

  

  

O Pnoresson Da. Oimax 
REPRESENTANTE DA ACADEMIA INGLESA 

El-Rei chega com S, A. o Principe D. Affonso. 
e9 estado mai inistros da guerra 
o dos estrangeiros, chega tambem lord Well 
gtom com O seu uni de oficial da guarda 
real inglêsa, assentando-lhe na farda encamada 
a banda da grá-cruz da Torre e Espada com que 
ElRei D. Manuel o agraciou, acompanhao o 
professor Olman. Dirigem se para o monumento 
ônde El-Rei vae descerrar a corda, A grande 
banda toca o himno nacional e o sr. general Ro. 

      

   

  

  

  

 



      

  

  

drigues da Costa, presidente da comissão do cen. 
tenario, Jê um discurso alusivo ao acto. À arti- 
lharia, colocada na mata, dá a salva do estilo, e 
está terminada a ceremon   

  

comissão do Centenário. Iniciou os brindes o 
Sr general Rodrigues da Costa; em seguida os 
Srs. ministro da guerra e o dos estrangeiros, bri 
dou depois El Rei ao exercito português e por 

    

  

  

  

  

  

O DESCERRANENTO DA CORDA NO MONUMENTO. — Ex-Rit COM O SHU ESTADO MAIOR 
& «LORD» WELLINGTON 

ouvinDo o Discurso no si. Grwen 

EIRci monta a cavalo e-seguido do estado 
tia R'marcha de continencia dos contingentes. 
a do fimo do centenário que abanda toca. 
Na feente marcia o pelotão istórico, ao qual sé 
Ate a tmacinho, engenheiros, artilaria & cava 
TSBS ambas a pé () & depois Infantaria, caçado- 
Dm fe veterano, que ão ão Hquele tem 
Va ato one Camaras 
das Rebe ão comoveu o povo que Iiamente às 
ts alves por falta, do justa compreensão do 
aque aquele ato significava. 

  

  

  

  

    

RooriGues DA Gosta 
  

fim outra vez o sr. ministro dos estrangeiros, a 
EL Rei, á familia real e ao exercito. 

Eram seis horas da tarde « apesar da altitude 
em que estavamos, pouco já alumiava a ultima 
claridade do dia. 

Descemos pela mata onde o povo continuava. 
a folgar e se preparava para gosar as iluminações 
inhotas e os fogos de artifício. Formavam-se 
Eeupos para as danças, e nós aproveitámos os ul- 
timos raios de dia para visitarmos o modesto e 
historico conventinho do Bussaco. 

Uma decepção nos esperava, enchendo-nos o 
coração de magua. Junto á portaria do convento 
havia à hospedaria, numa modestissima casa que 
serviu de quartel general a lord Wellington é 

tambem de hospital de san- 
gue, onde foi recebido o ge. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

O convexto Do Bussaco Com A CASA AO LADO, 
HOSPEDARIA QUE SERVIU DE QUARTEL GENERAL. DE LORD WELLINGTON 

Dali seguiu El Rei com todo o seu estado até. 
de Nossa Senhora da Vitoria, a dentro. 
e que serviu de hospital de sangue da 

celebre batalha, Numa casa annexa á capela foi 
inaugurado o museu, constante de livros e do- 
cumentos da guerra peninsular, fardamentos da. 
época em manequins, armas e ontras reliquias da 
grande campanha. Ali foi assinado o auto da 
inauguração. o 

Depois seguiu-se o banquete ao ar livre; presi- 
dido por ELRei e em que tomaram parte cêrca 
de tresentos convidados, em umas doze mesas, 
além da mesa real, a que se sentaram á direita. 
de Sua Magestade, Sua Alteza o Principe D. AL. 
fonso, ministros da guerra e dos estrangeiros e á 
esquerda. Jord. Wellington, bispos de Coimbra e 
de Bragança, e indistintamente os membros da 

    
  

    

Reral trancês Simon. grave mento ferido na batalha. Era. duma, casinha trico por xeelencia, digna do respeito 
do. civliado. conser- 

seu logar é parte do tereno Contigo, caicaram o chalet que ssrvé de paço real quando Bl Rei ali vas. Nem que po Bússaço não 

tal atentado. Agora. só se poderá vêr cm Estampa, que por fortuna fizemos ha côrea de quarenta 
annos para o ívro O Bussaco E 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

do sr, dr. e nosso velho 
amigo Simões de Castro, a 
quem pedimos venia para 
aqui a reproduir. 

com Isto terminamos   

a nossa cronica do que 
naquelle dia se passou no Bussaco, para onde, em 
verdade, fômos mais satisfeitos do que voltámos.   

Cartaxo Arnenro. 
ee o 

A batalha do Bussaco 

Mito se tem escrito cm Portugal, Inglaterra 
e Praças sobre à batalha do Bassaco, Entre es 
fes GscHitos um que nos pareceu mais autorisado, 
Pelo “onselencioso. estudo. que, apresenta, sem 
Paixao nem exageros, é o de Brito Limpo, of- 
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cial distintissimo. do exercito português, que o 
Publicou em 1887, e de que vamos extratar o que 

  

  

fe mais interessante sobre a batalha do Bussaco, 
mais restrito é o feito que neste momento se co- 

  

Num prefacio com que precede este seu tal 
lho, intitulado: Considerações Estrategicas e 
Taúticas sobre a batalha do Bussaco, escreve 
Brito Limpo o seguinte ; 

  

  

«A circumetancia de havermos percorrido por 
mas es o" cito da batalha do Bussaco, 
ando, ha mais de 27 anmos,fiemos à trianga: 
Tão, geodesica, dos errenos em que se travou 
Ca nda, que podia ter as mais graves conse 
Snlências? deunos ocasião à diferentes investiga 
oca nus, que forneceram alguns clementos 
lc à comestura da parte principal do presênte 

  

     

Ao exame do territorio ajuntamos varias infor- 
ações de pessoas que habitando ali, é tendo na. 
oca da batalha vagueado pelos montes convi- 

Sinhos, ainda se lembravam de diferentes movi 
mentos das tropas, as quaes, em virtude da pro- 
fissão que abraçámos, tinhamos obrigação de to- 
mar na devida Conta» 

  

        

      
Eis o que escreveu sobre a batalha do Bussa- 

co, de que passamos à extratar alguns periodos   

  «Quando: lord Wellington teve exato conhes 
imênto da marcha do inimigo sobre Viseu, tratou 
logo de concentrar o seu exercito nas posições. 
de antemão escolhidas na cumiada que deixamos 
deserita, Chamét as forças acantonádas em Tho- 
mar e suas visinhanças, sob às ordens do major 
general Leith. Além disto o tenente general Hill 
que tinha, como dissemos, as tropas do seu co- 
Mando em Abrantes e Castello Branco, para 
observar o valle do Tejo, vendo a marcha defi- 
nitiva de Reynier sobre a Guarda é as comoni- 
cações cortadas com Celorico, retrocodes imme 
diatamente para se dirigir a marchas forçadas 
pelo. Espinhal á serra da Murcela, Este general 
Rabi, não tendo, segundo dizem, recebido ordens 
recentes do comandante em chefe, tomou sobre 
Si a responsabilidade da manobra, à qual, posto 
fizesse parte do plano geral da campanha, pode 
ria ser causa de Indicisão num espirito menos re- 
soluto. 

No dia 21 chegou lord Wellington ao convento 
do Bussaco com o seu estado inaior e ahi per- 
noitou até 4 retirada do exercito angloJuso, a 
qual teve logar no dia 29 pela manhã, como ve- 

  

Às tropas aliadas foram logo tomando posição 
debaixo da inspeção immediata do gencral em 
Chefe, havendo O tenente general Hill, que tinha 
chegado á serra da Murcela, feito na vespera da 
batalha um pequeno movimento sobre a esquerda 
com quasi toda a sua divisão, passando o Mon- 
dego em Penacova, para postar-se nas altura 
deste nome, junto á portela de Oliveira, e substi- 
tuir as tropas do general Leith que ahi estavam 
e que poderam assim mover-se mais para 0 No, 
serrando à linha de batalha. 

  

Junto" à portela de Oliveira” estabeleceu se 
aivisão do Eenente general Fl, tendo um corp 
destacado para a direita, afim de observar à e 
Conta do lido do Mondego; mais para o Nu en. 
tre à pontela de Oliveira é de Santo Antonio do 
Cintato, a divisão do major gencral Picton, da 
qual faiam parte os regimentos. portuguêses 
des, 9.e 21 de infantaria; no grande massiço do 
Busstco, & ocupando parte da mata, estacionava 
à divisão o enem general Spencer tendo na 
rente do flanco esquerdo à brigada portuguêsa 
ak (regimentos de nfamaria 1 e 16 e caça. 
dores 4); mais ao N. achava-se a divisão geira 
do bigueiro general Cravfurd, da qual fa 
parte Ss batalhões de caçadores. portug 
DR es tendo como ssa à been 
man (Cegimentos de infantaria portuguêsa n.º 7 
239 é caçadores 2); finalmente a divisão do te- 
it” general. Cole, em que entravam duas bri- 
gadas portuguêsas,'tomou posição na extrema 
Esquerda e estendia-se até no alto do Ninho de 
Aguia. “Em tento da ponte da Marcela, para observar 
algu mpimeno do ing a margem e 
querda do Mondego, está a cavalaria portug 
dh com o regimento inglês nº 13 de dragões 
ligeiros, formando uma divisão às ordens do bri- 
gadeiro gencral Fane. A'quem da mesma ponte 
E sobre à serra achava-se uma brigada de infan- 
faria, comandada pelo coronel Lecor. 4 

O grosso da cavalaria inglêsa (segundo as es 
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  O Pelotão historico fa- 
zendo a continencia ao 
Monumento da Batalha 
do Bussaco. 

Sua Exa Rev o Bis. 
pol joimbra lan- 
gando a benção no fim 
da missa campal, 

  

A benção da bandeira 
do Centenario por 
Exa Rev o Bispo Con- 
de de Coimbra. 

   

O pelotão historico 
com a bandeira do Cen- 
tenario.  



    

  

xessões de lord Welimgton) estava postado na 
Pataguarda do seu flanco esquerdo, observando 
Ce planicie e a estrada, que vac de Mortaguia 
Paba' o Porto, atraves “do terreno montanhõso, 
fai uno à serra do Bussaco com a do Ciramulo. 

“rodas” estas” posições. foram bem escolhidas 
para a delensiva. As da cordicira do Bussaco 
fila somente dois ou tres pontos acesiveis & 
Gram dominantes. Comtudo, segundo à nossa hu- 
“aiide opinião a linha. ocupada pelo grosso do 
Exercito anglo luso tinha o defeito de não permi- 
dir uma redfada em regra, no caso d 
ein 'algum dos Seus pontos, principalmente no 

ASétra do Bussaco fórma como que um des 
Indéito invertido, em que as comunicações de um 
pata outro. ponto sô podem fazer-se pela cúmia: 
Sra qual, Em grande extensão, tem unicamente 
uma estreita fa remo tranaitavel; aos la 
dos” estão. despe Se, por exemplo, à 
portela “de Santo Antonio do Cantaro fosse to- 
Mada pelos francises, ficaria o exercito aliado. 
Cortado ao, melo, sem poder reuniese na teta 
Euseda, Senão a grandes distancias e com muito 
Gusto. Abjtraindo deste inconveniente grave, a posi 
ção defensiva era bla, como dissemos, Hoje ou. 
fas considerações intam de ser fita por causa 
“iss caminhos de ferro, novas estradas é aperfei- 
Goamentos mo material de guerra; porém nada 
liçemos sobre estas circumstâncias da atualidade 

Parece que, segundo os melhores calculos, 
o exercito aliado “únba em numetos redondos 

o homens de todas as armas (dos quaes 
55030 exam portuguêses) e so peças de artilha 
“ia. Já anteriormente fizemos a esto 
respeito 

  

  

  

    
   

  

  

   
  

  

    

  

“No dia 36 de setembro pela manhan, segundo 
as iaiores: probabilidades, passavam às corpos 
Gi E beca de Mota, ocupanão ato 
Dis do 2 (eynir) a estrada que conduza Santo 
Monta 6, Câmtato é às do 6º (Ney) à que por 
Moura se dirige do alto do Encarnadouto, junto 
Serra do convento. Estavam assim em poder 
dos irancêses os dois contrafortes principae da 
Siva e”0 ale de Lourinha, que os separa. Os 
enêries dé Massena descobriram sobre a cá 
das alturas e para o lados da portela de Oliveira 
dis contínuo Mover de tropas do 8. pará o N 
am alguns soldados de Leth e os de HH, qu 
tomavam posição. 

O sarcehal Ney e o general Reynier conctu 
ram destes movimentos que exercito anglo luso 
Sida “ndo Havia terminado a sua concentração 
Em ordem de batalha, é clamavam que era ne- 
Ectsaio atacar de prônto a linha, como único 
melo de vencer obstaclos que mais tarde podiam 
ser insuperaveis. Caio. que estes generãos alguma farão i- 
nham, porém não era de supôr que ford Welin. 
Eron eltvesso desprevenido; pelo contrario, se 
Siandou reuni a si pela manhan as tropas de 
TA deh er posição a maioria do seu exer. 
cito! Supôr outra Cousa seria atribuir ao gonera- 
Timo inglés ma total imprevidencia, em op 
sição Come o seu genio e com O tempo de que 
ia podido dispõe. "Bd out Tao as tropas fancêsas não estavam 

a completamente reunidas: faltava o 8 e corpo 
(Juno) e grande parte da artilharia, e faltava so- 
Ge tudo o general, em chete que tinha ficado 
pata traz a das impulso o movimento destas for- 
so Portanto, No, apesar do seu ado teve de 
Esperar, mesho porque não queria à responsabi- 
lidade de emprelender um ataque geral 86 depois das duas horas da (arde começou a 
desáar por Mortagua o grosso da anilharia com 08º coipo; e Mantena, quando se adeantou, mal 
Cave tempo de reconhecer o tereno onde ia trá- 
Var a luta. 
Chegámos a um dos pontos em que mais cr 

caio oi o general em Ghele do exercito francês 
O proprio “iers, grande admirador de Massena, 
Sab o absolve. E 'létivamente, havendo recebido 
o dia 25, so 6 na vespera, à participações dos 
2ous goriraes de vanguarda Momtbrum e Loison, 
Ge dedicavam o estabelecimento em batalha do 
Sé eio ano luso, mal se concebe como se não 
Cacau pessoalmente para reconhecero terreno 
a domvenients ordens na ocasião da che- 
gos corpos 2º € 6%, Deve, comtudo, ponde: 
gada dos Clesena queria dar Um golpe decisivo, 
e o com bom criterio, que lord Wella: 
a petaia em fortes Posições, era nata. 
Bion do feserass reunir todo o exercito para em. 
precider o ataque. 

  

  

  

    

  

   
  

  

  

   

  

    

  

  

    

  

  

    

O OCCIDENTE 

e   Alguns. desculpam. Massena dizendo que 
não acreditava n realidade da batalha ofereci 
pelo exercito aliado e que atribuia a Montbrun e 
Loison o engano de supôrem um exercito onde 
só existia uma forte divisão. Para nós esta des. 
Culpa nada vale, Montbrun e Loison eram gene- 
fãs experimentados e os seus avisos deviam ser 
tidos em grande conta. À verdadeira desculpa 
de Massena está no justo empenho que tinha 

reunir as suas forças. Que diriam delle se, 
não tendo o exercito concentrado, désse bata: 
lha e fósse repellido ? Naturalmente seria alvo 
de critica ainda maior, e, «gundo julgamos, jus. 
tificada. Ora uma concentração, ou antes reu 
nião rapida, não era possivel por causa dos ca- 
minhos. 
Além dlisto, o que mais convinha a Massena” 

era dar batalha pela manhan e não de tarde. Se 
vencesse à batalha em altas horas do dia, tinha 
tempo de perseguir o inimigo por desliladeiros 
ravinas profundas, que, ás vezes, muito emb 
Cam as retiradas; se à vencesse perto da noite, 
cstes mesmos embaraços se voltariam contra O 
perseguidor, e elle não contava ser perseguido, 
como aconteceu. 

Em suma, julgamos que o generalissimo fran - 
cês, chegando um pouco tarde, aos contrafortes 
da serra do Bussaco, cometeria um erro mais apa- 
rente do que real, isto. é, mais na fórma do que 
no fundo. 

  

  

  

     
  

        

  

  

  

  

  

  

Depois que Massena fez o seu reconhecimento, 
o qua devêria ter logar no dia 2, perto dano, 
dê que reuniu conselho de generass para sé 
discutir 'o que seria mais conveniente fazer. Nessa 
ocasião pat que o marechal Ney li cora 
pondo aviré de uma retirada para Vise, até 
dhegarem reloreos. Massena estranhou e seelia 
Cacau, não o julgando proprio daquele au 
a rasca AD iemittamibom GUERRA A 
BMIÉ propunham que se torneasse à posição dos 
aiiadob, cem saberem ainda por onde, e que Rey 
ir, apesar dá sua pradencia habitual, foi o unico 
“que traçou as ideias do general em chefe, che- 
fatdo mesmo a alimar que tinha reconhecido 

pecialmente à posição de Santo Antonio do 
Cinta, é que à Julgava atacavel 

Jidséna Vi use a tacar no dia seguinte 
ela “manhan, e entendemos que esta resolução. 

Bea'a melhor, ainda mesmo no caso de ter jáco- 
aiiecimento “da “existencia “do desfiladeiro de 

  

  

  

  

  

   
  

       
  

  

  

  

  

No dia 27, depois das duas horas da manhan, 
todo” 0 seio Hranês se pos em movimenta 
Ata ocupar as posições indicadas pelo coman- 
Ate em chefe à saber: 
9º corpo (ltesnir) posto se junto à Santo 

Antonio “do” Cantaro em  columnas de ataque, 
avançando para à frente desta povoação a divi 
São Nícrle, seguida pela brigada Foy da divisão 
Teudeler 
0/6? corpo (Ney) postouse junto á povoaçã 

de Moura, Ocupando à sua frente à divisão Loi- 
Som, seguida a conveniente distancia pela divisão 
March SE «em columna cerrada, o marechal Ney 
dispor em reserva a divisão Meimet. 

'8º5s"cogo. (Junot) servia de reserva geral e 
ocupou, em Batalha, vale Loncinha muma ia 
perpendicular no talneg, e tendo ná frente um 
Exrlinho transversal por 'onde podia comunicar 
com os dois contrafortes laeraes 

A Cavalaria em vista do terreno improprio para 
manobrar 16) Colocada, em massas tas extreme 
dades destes contrafortes, tendo uma brigada 
ocupado o fundo 'do vale, na retaguarda do 
8º Corpo. Cont ta. disposição. propunhase 'o general 
Mombrun rebater ou ajudar a rebater qualquer 
movimento, do, inimigo, se intentasse descer das 
“itaras, Além disto disseram nos que dois dest. 
Caménio de cavala ocupavam à estrada jato 
à Espinho, e à que, à É. de Mortagua, se dirige 
pará a Ros Dão. Achamos isto muito ddimissivel 
Eta? provavel, pela conveniencia que havia de 

ar aqueles caminhos. 
“A ytlaia tinha, um papo decundario para o 

ataque, por causa da configuração desfavoravel 
dlas!euinfadas; ainda assim, além de algumas Dô. 
cas de fogo anexas aos dois Corpos atacantes, foi 
estabeteckda, para r apoiando às tropas de Ney, 
cima bataria nas alturas da Atalaia, pequeno cone 
trafore do maior massiço do Bussaco, que dá 1o- 
Far à bifurcação do valie da Lourinhã: Na extee- 
Blade deste contraforte, e um pouco para à 
iramte 'do Be Corpo, estava. Massca com O seu 
cado: maior. O “exercito francês regularia por 
58:000 homens. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

          

  

    

Ao romper da manhas começos o a esquerda dos francêses, A divisão Mer a tada, e, obliquando sobre à direita, indo à sérra com grande custo ainda que enco 
Derta pelo nevoeiro, e depois de uma demorada 
marcha, chegou a ocupar às alturas ao N. da es- 
ieada; sendo, porém, batida pela metralha e car. 
regada” à baioneta não poude sustentarse, Neste 
iefipo. um regimento da divisão, Heudelet, o qual 
presedia a brigada Foy, subindo pela estrada, 
Epareceu na esquerda da divisão Merie para à 
Slstaar, mas. foi egualmente repelido. Por ul 
jimo à biigada Foy, seguindo tambem à estrada, 
“esembousu no cito da portela de Santo Anto: 
iodo Cantar depois deter agregado a siaquel'e 
Fegimento € ou restos da divisão Merles mas, tra 
Valdo so” encarmiçada. luta ram. estas. tropas 
Brigadas à retirar deante da divisão Picton ate 
Sil, pets” de Spencer e Leih. Neste ataque 
immortaisaram se 6 regimentos m. 6,9 e 21 de 
infantaria português. 

“gene Rejmier, vendo tão mau resultado, 
fee avançar um pouco o resto da divisão Heude 
Ie. pára Focolhar as tropas em retirada, é tomou 
de Roxo a posição junto á aldeia donde tinha 
partido, esperando ahi o resultado do atáque do 
Be corpo. 

or Teste tempo, mas começando mais tard, 
efeisava Ney o ataque de Sula para depois ocupar 
é alto da Encarnadouro, junto á mata. Aquella 
didi oi somada pela Diga Simon, ematanio 
que à brigada Fertoy (ambas pertencentes à Loi 
So) seguia um pouco & direita para à cumenda 
“que! sé sstende para os lados do Ninho de Agui: 
im pouco tempo toda a divisão de Loison se 
achava quai carregada 4 baioncia pla 
Cranfard é pela brigada. portuguêsa de Colle- 
man, tendo de retirar-se precipitadamente e dei 
ando ferido é prisioneiro o general Simon. Aqui 
cncheram se dE gloria mulos batalhões e re 
mentos portuguêses, isto é todos os que tiveram 
a Monta de entrar” na luta e particularmente o 
fo'g de caçadores e um batalhão do 19 de in 
Tania. Asia disto, a divisão Marchand, que seguia 
pola Esrada, sentindo-se batida pelos logs cru 
Pados “das. posições. fronteira, em vez de seguir 
Avante desduia para a esquerda, indo bater con- 
ira Enc abiupia do grande masio da srta, 
por fórma que, não podendo subir, nem querendo 
Eohar & estrada por causa dos fogos morileros, 
Esteve algum tempo estacionaria, Até que foi re- 
dirando pelas ravinas do contaforte da Atala 

'O matecal Ney, apesar do seu genio audi 
cioso fes como Reyner; recolheu às tropas ás 
antetiores posições, junto a Mora, é esperou or- 
dl, depéis de tér perdido mais de 2000 ho 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

       

  

. mens, entre mortos e feridos, As perdas de Rey 
nier foram ma 

Não quiz Massena renovar 0 ataque, e só orde: 
nou que alguns batalhões estendidos em atirado. 
res entretivessem O inimigo com um tiroteio 
frouxo. 

  res, pois andariam por 3:000 ho- 

  

em breves palavras, o que foi esta batalha 
(itasdena chame reconhecimento), que durou 
fouco mais de duas horas, e donde se colheu, 
Boo principal resultado, a confirmação do valor 
E Rensa: do exercito português, o qual Const 
Guido eo po soldados na maior parte bisonhos, 
poteaitava ar uma decisiva prova das suas qu 
Idades: guerreiras. Efetivamente, a defera das 
posições Hoi brilhante por parte do exercito an- 
Erbiluso, como se vê pelos resultados, « pela re- 
ação oficial, que adeante transcrevemos; Honra 
e lui lo seja, phone gloria merece, E 
ribcipalimente Nona o gloria mereceram os nos- 

Eos ligados, que, ainda imberbes, não trepida 
am dote as hostes napolionicas, comandadas pe. 
los melhores generaes e habikuadas à sucessivas 
victorias, Das auras do Bussaco descobri o exercito 
vans que costuam À vezes envolver 
so radi 

  

  

  

  

  

  

       

  

    
Brito Limpo, 

GEN  



O OCCIDENTE má 
          

O BUSSACO 

Eila a grande montanha, o templo augusto 
a Vezes três consagrado: 
À natureza, á Fé, da Patria á gloria 

Não pelo homem formado; 
Mas pela eterna inão do Omnipotente, 
Durante o sobrepôr de mil edades, 
À luz do sol, ao fafscar do raio, 
Ro abraço das soltas tempestades, 

   

Como ao longe campéias sobranceiro, 
Alçando à antiga fronte, 

Senhor de terra e mar, de quanto abrange 
O teu amplo horizonte, 

Envolvido nas nevoas da distancia, 
Quasi da mesma côr do azul aereo, 
Timão do céu, unido ao céu, como elle, 
Cheio de santidade e de mysterio ! 

    

Mas, á medida que se encurta o espaço 
E de nós te aproximas, 

O manto rarefaz se; avultas; formas te; 
Rasgaum-se tuas cimas; 

Relevam se; contornam-se teus membros; 
Surges filho da terra, alto gigante, 
A devassar, à interrogar o empyreo, 
À olferecer-lhe os hombros, novo Allante, 

  

    

  

  

ntão um mundo inteiro tu franqueias 
Como que por magfa, 

jm mundo de verdura, de grandera, 
De luz, de poesia; 

E a alma se contrae, suspensa, tímida, 
Vendo-te aparecer já tão de perto, 
Qual se temesse penetrar o encanto 
Que mora nos teus bosques encoberto. 

  

  

  

   
  

Vae subindo o caminho, e, a cada volta 
Que elle dá, novas scenas 

Se abrem perante os olhos admirados; 
As sensações terrenas. 

Fogem, ão passo que nos foge o mundo, 
E avizinhar se mais o céu parece, 
Até que à mente arrebatada em extase, 

É embebida no céu o mundo esquece. 
  

  

  

Como aqui não devia em outras eras, 
Gs as a 
junto do cimo teu viver tranquilo. 

O monge solitario, 
O que houvesse despido lá em baixo 
Das humanas paixões o vil cortejo, 

, abrasado na Fé, em Deus 0 espirito, 
Em Deus tivesse apenas o desejo ! 
  

  

  
Se inda agora este ar é puro e santo 
E a alma nos eleva, gra que no monte consagtado. Calou do mundo à treva, então, quando, no seio o, tanta grândera, 

      

De tanta sol 
Sá se ouvisse o eremita a Deus falando 
E o concerto da agreste natureza ! 

o aberto o it, o bosque me convida 
Já entro, Que silencio | Que paz nã humana lida! Que Bombras! que murmários! Que nunca vista luz Íncerta, meiga, pallida, Bor entire os rámos «OR 
De innumeraveis arvores, E a idéia me povda Não sei de que msterio, Que à cogitar indu, 
    

Sob meus pés afofa-se. 
E aos passos meus responde 
O oo; cemmites 
Que os restos guarda e esconde 
De tanto tronco válido, 
De tanta folha o fôr; 
Restos, que a selva em lagrimas. 
Orvalha gemedora, 
Durante a noite placida, 
Até brilhar à aurora, 
Qual mãe terna e solíita, 
Para lhes dar frescôr. 

  

  

  

Abobadas e abobadas 
Virentes se entretecem. 
Por sobre mim; arqu 
Ora nos abysmos desci 

    

    
Ora do monte o pincaro 
Vingam, buscando os céus. 
Columnas mil grossissimas, 
Da terra virgens filhas, 
Sustem nas, quães a India, 
Farta de maravilhas, 
Não tem nos subterraneos, 
Enormes templos seus. 

  

   

aco enfleiradas, 
Aves demos, em ordem, espalhadas, Eee, incinando e, Sobre gutras à tombar. Aqui do raio igneo Nao lasendas jazem: Além outças em circulo o sol emenda fazem algumas soltarias Paregem meditar. 

  

  

  

Que de arvores! que varias ! 
O altivo, o corpulento 
Cedro, que vae, pyramíde, 
Buscar O firmamento, 
O abeto, o aderno, à tl 
O roble colossal, 
O choupo esguio e humido, 
O sempre verde loiro, 
Os espalmados plátanos. 
(Dos bosque o thesoiro), 

peia or lindisina 
alpa sem ri 

    

    
    

  

forescente ola, 
da nogueira umbitera 

A com ea lee, 1 
Da morte, e outrãs mi antando! em suas citharas, 

nestes, já suave, 

Da natureza, prvi O canto senhor. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Em tamanhas bellezas enfevado. 
O pensamento e à vista, 

Pelo extenso caminho fui andando. 

    

Por baixo sempre da cr 
À luz mysteriosa, 
indo, poetico respeito. 
Povôa a selva annosa. 

Que de   

    quê meus passos galgam. 
»gante montanha, 

Mais viva claridade o espaço inteiro 
De mim em torno banh 

Mas, d medi 
A 

  

fim ao alto chego: e a luz em jorros 
Tanunda o céu é a ter 

vista livre nºum relance abarca 
'O mar, o plaino, a serra 

  

  

  

   

  

Que espectaculo! Ohl não, nunca meus olhos” 
Nºoutro egual se fitaram ; 

Nunca em tamanho âmbito á vontade 
Destarte se espraiaram, 

  

Como é bello aqui estar ao pé do emblema 
Da rodempeão Numanã, 

Da rude crus, a contemplar as obras Da mente soberanal 
“Como tudo isto é grande! Ao longe e ao largo, 

Desde o Gume do monte, 
Pasmado, preso, o olhar incerto corre 

e tm a outro horizonte 
Ora se afunda na planicie ou valle 

Que em z se estende, 
E que rio ou ribeira fecundante, 

Liquida prata, fende;, 

  

Ora sobe ao olteiro atapetado.       
   

Ora deslisa pelo dorsi 
De emmar: jada selva. 

Uma ver segue a conta que o mar beija 
E O mar sempre inquieto; 

Outras repoisa sobre o tente fumo 
Que sãe de pobre tecto. 

  

Quantas povoações pela verdura, 
Aqui, ali alvejam, 

Neste scenari lssimo perdidas! 
Que de aves avocjam 
     

Pelo espaço infinito! E o soberano 
Da creação, o homem, 

Que tantas ambições, tamanhas lidas, 
Aguilhoam, consomem, 

Nem sequer se descobre como um ponto 
Desta sublime altura, 

Elle, que ser blazona d'entre todas 
A maxima feitura ! 

Aqui, longe da van sociedade, 
“Absorto n'estas scenas, 

Quem me dera morar por algum tempo, 
é das prisões terrenas. 
  

Sentir quebrar se nos pés a vil cadeia: 
A E descansar minh'alma 

Dias mundanas procelas fatigada, 
"eta igrandera e calma! 

  

Quem tedio sinta de viver entre homens 
Venha viver tranquilo. 

Perto da natureza e longe d'elles, 
Em tão sereno azylo. 

Se tem fé, junto d crus, neste agustssimo 
“rêmplo, de Deus 36 obra 

Reforçará o espirito que á onda Do múndo não sostobra. 
Se a não tem, sentilo la, como aguia nova. 

Que o entusiasmo emploma, 
Exgucr-se, arremessar se no infinito 

Buscando à causa sumima; 

Meditará no que é: um grão, um nada, 
No que é quanto descobre: 

Algumas lettras do universo apenas; 
E ao céu azul que o cobre 

    
  

Alçará, sem querer, o olhar em busca 
De um ser omipotente, 

Principio, origem, flm de quanto existe, 
De quanto vê e sente, 

Como deve ser outro este quadro, 
Quando, á solta os fataes elementos, 
Responder ao bramido dos ventos. 
O rebombo do rouco trovão 
Quando a súbita luz dos relampagos, 
Em Jogar d'este sol esplendente, 

“Alumiar todo o espaço vir 
Goto velor, desmaiado clarão! 
    

  

Negro o céu, ora limpido e belo, 
Rekiatando à candura celeste 
Plumbéa a terra 0 ar turto é agreste; 
Jem idos a cha à cair 

E por cima de nós galopando 
Va niver um Cabos medonho 
E por Baixo de nós, como um sonho, 
Ver às nuvens, e o faio lu 

  

  

    
  

  

vão forte, soberba, terrivel, 
Embuçada ho véu dá tormenta, 
A "montanha confuso apresenta 
Seu aspecto medonho e feroz, 
inconetsa na bas dos tempos, 
Tama, Tugo, com ela peleja; 
Rise, quando o horizonte lampeja ; 

o fagor dos trovões junta a vor   

   

Muito embora tufões estrondoso: 
A alta grenha sem tregua lhe açoitem, 
Bastas sombras a face lhe ennoitem 
De caligem cerrada, infernal, 
Sem que ao menos do empyreo lhe venha 
Algum debil fulgor d'esperânca 
De á procella seguir-se a bonança, 
E á treva do sol o fanal; 

  

  

Muito embora tombando por terra. 
Veja os filhos, mil troncos gigantes, 
E as torrêntes da altura espumantes 

n tropel pela encosta a correr 
Lhe profundem rasgadas feridas, 

É os penedos dos pincaros caiam, 
Nunca, nunca seus brios desmaiam 
Tudo soffre sem nunca tremer. 

  

E inda mais quão diverso este quadro. 
Do que é hoje não foi nesse dia. 
De vergonha e derrota á ousadia. 
Do potente inimigo francez, 

  

  

 



  

    

Pelo fogo dos nossos guerreiros, * 
Pelo fogo do exercito inglez! 

Ma 
Para 
Brilharás, qual já brilhas, da historia. 
Nos annaes, pelos tempos além. 

  

   
   

Foi bes pras 4 ta Horta 
felço guriihes a marcio 6 empata 
Jide co e 
go var rluindo as bejoneta, 

Jens coltrmias de futo «Poeira 
Vencedora no campo ondear. 

   

  

Desde então todos nós portuguezes, 
Ao chegar à teu solo, provamos 

O OCCIDENTE 

O BUSSACO 

  

      

    

ria quorida,   

o so! esplendido 
no horizonte 
eu brilho tímido. 

  

ão cobrindo escuras, 
Um raio ae 
Diesta ei 
   

            

Adeus, celeste 
Em breve com 
A noite triste 
Todo este monte santo, 

a uma espada é haja mãos. 

  

Ea tert, é o campo eihereo. De dó retobricás Bem sepulcral silencio le será quieto, 
Sob as es TETE tremulas, 
Sol o seu verde tecto, 

  

  

Emquanto à outro hemispherio 
Tua face brilhará. 

          

  

de er todo júbilo, 
aa esperar, 6 fugido; 

Rauos-Corino,


